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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho avaliar a interferência de possíveis efeitos alelopáticos
de Mentha x villosa Huds. sobre a emergência de Lactuca sativa L. As atividades foram conduzidas
em laboratório, no Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da Universidade Federal de Minas Gerais,
em Montes Claros/MG. Foram propostos três tratamentos, sendo esses: solo A, coletado em
área cultivada com hortelã no horto medicinal do ICA/UFMG; solo B, coletado em áreas adjacentes
e, testemunha (papel germiteste).O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC),
com sete repetições. As variáveis avaliadas foram: porcentagem e índice de velocidade de
emergência. Observou-se que a emergência de plântulas de Lactuca sativa foi significativamente
afetada pelo solo A (6,95%) se comparada com o solo B (21,71%), representando assim, uma
inibição da emergência, ou seja, efeito alelopático da hortelã sobre a emergência de alface. Já o
índice de velocidade de emergência (IVE) não diferiu significativamente entre os solos testados.
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ABSTRACT: Allelopathic influence of mint (Mentha x villosa Huds.) on the emergence of
lettuce (Lactuca sativa L.) seedlings.  This study aimed to assess the interference of possible
allelopathic effects of Mentha x villosa Huds. on the germination of Lactuca sativa L. The activities
were carried out in laboratory, at the Institute of Agricultural Sciences (ICA) of the Federal University
of Minas Gerais, Montes Claros, Minas Gerais State, Brazil. The following three treatments were
proposed: soil A, collected in area cultivated with mint at the garden of ICA; soil B, collected in
adjacent areas; and control (germitest paper). Experimental design was completely randomized
(CR), with seven replicates.  The evaluated variables were: germination percentage and speed
index. The emergence of Lactuca sativa seedlings was significantly affected by soil A (6.95%)
when compared to soil B (21.71%), indicating thus emergence inhibition, i.e. an allelopathic effect
of mint on lettuce emergence. On the other hand, the germination speed index (GSI) did not differ
significantly between the tested soils.
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INTRODUÇÃO
A alelopatia é definida como o efeito direto

ou indireto, que pode ser benéfico ou danoso, de uma
planta sobre outra via produção de compostos
químicos que são liberados no ambiente (Rice, 1984).
Este conceito pode abranger o reino animal, porém,
apesar de ser verificada entre todos os organismos,
a alelopatia nas plantas é mais comum e evidente

(Goetze & Thomé, 2004).
A ação alelopática ocorre por meio da

interação entre as condições ambientais e o efeito
dos metabólitos secundários (Iganci et al., 2006). Os
monoterpenos, componentes majoritários dos óleos
essenciais de um grande número de espécies, tem
sido relatados como aleloquímicos eficazes pelo efeito
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tóxico sobre a germinação de sementes (Souza Filho
et al., 2009), crescimento de bactérias (Arruda et al.,
2006) e sobre o crescimento de alguns fungos
patogênicos através do pré-planto (Hasse et al., 2007).
Os monoterpenos podem causar extensivos danos
às membranas e ao processo respiratório das células,
uma vez que podem ser sequestrados pelas
estruturas secretoras das mesmas (Gershenzon et
al., 2000).

Dentre as plantas medicinais que contém
monoterpenos na composição do óleo essencial, as
espécies do gênero Mentha se destacam pelo
potencial alelopático. A exposição aos compostos
voláteis cânfora e mentol de Lavandula latifolia,
Artemisia camphorata e Mentha piperita induziu uma
maior abertura estomática e o efeito deletério sobre
a cutícula foliar em Arabidopsis thaliana, demonstrando
que as camadas lipofílicas da superfície foliar e o
estômato são primariamente afetados pelo ataque
alelopático dos monoterpenos (Schulz et al., 2007).
O óleo essencial de Carum carvi L., Mentha spicata
L., Origanum onites L. e Thymbra spicata L.
demonstraram alto efeito inibitório sobre sementes
de Alcea pallida Waldst. & Kit., Amaranthus
retroflexus L., Centaurea salsotitialis L., Raphanus
raphanistrum L., Rumex nepalensis Spreng., Sinapis
arvensis L. and Sonchus oleraceus L.) em baixas
concentrações (Azirak & Karaman, 2008).

Nos últimos vinte anos, tem ocorrido uma
incorporação de tecnologia à olericultura com o
objetivo de garantir a produtiv idade, retorno
econômico, ofertar produtos com melhor qualidade e
que ofereçam menor impacto ao ambiente (Rezende
et al., 2005). A alelopatia, além de exercer algum tipo
de controle sobre determinadas espécies
espontâneas, do ponto de vista agronômico, contribui
para o estabelecimento de espécies que não sejam
fortemente alelopáticas, e que favoreçam a obtenção
de lavouras equilibradas, com reflexos satisfatórios
sobre a produtividade e longevidade das mesmas
(Wardle, 1987). Segundo Cecílio Filho & May (2002),
uma das técnicas que podem favorecer os novos
rumos da agricultura é o cultivo consorciado de
hortaliças. Porém, a escolha das condições da área
e a forma de conduzir a cultura, e as espécies que
irão compor o sistema podem alterar a produtividade
(Heredia Zárate, 2005), uma vez que estas espécies
exercem um a cooperação mútua, obtendo a
utilização de todos os fatores de produção do meio,
com benefícios máximos para as espécies envolvidas.

A resistência ou tolerância aos aleloquímicos
é geralmente específica, pois existem plantas que
são mais sensíveis que outras (Ferreira & Áquila, 2000).
A hortelã (Mentha x villosa Huds.), aparentemente
exerce ação alelopática sobre plantas de alface
(Lactuca sativa L.), pois se observa diminuição no
crescimento desta hortaliça, quando consorciada com

a hortelã (Maia et al., 2008), indicando a necessidade
de investigação no sentido de avaliar o seu potencial
alelopático. Portanto, objetivou-se com esse trabalho
avaliar a interferência de possíveis efeitos alelopáticos
de Mentha x villosa sobre a emergência de Lactuca
sativa.

MATERIAL E MÉTODO
As atividades de pesquisa foram conduzidas

em laboratório, no Instituto de Ciências Agrárias (ICA)
da Universidade Federal de Minas Gerais, em Montes
Claros/MG. Foram propostos três tratamentos, sendo
o solo A coletado em área cultivada com hortelã no
horto medicinal do ICA/UFMG; solo B, coletado em
áreas adjacentes e, a testemunha (papel germiteste).
Foram feitas análises físico-químicas dos solos
coletados que podem ser observados na Tabela 1. O
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente
casualizado (DIC) com sete repetições, 50 sementes
por parcela. O teste foi realizado em câmara de
germinação (B.O.D.) em caixas gerbox contendo 200
g de solo para cada parcela dos dois tratamentos e
duas folhas de papel germiteste para a testemunha,
sendo submetidas ao fotoperíodo de 14 horas (luz) à
temperatura de 30ºC e 10 horas (sem luz) à
temperatura de 20ºC, simulando as condições de
estação quente.

A metodologia adotada seguiu as
recomendações das Regras para Análise de
Sementes (Brasil, 1992). Para o umedecimento dos
solos foram utilizados 80 mL de água destilada, já
para o papel germiteste adicionou-se 8 mL com
monitoramentos após sete dias. Optou-se pelo uso
de alface, uma vez que seus parâmetros de
germinação já foram estabelecidos, sendo a planta
mais comum como espécie alvo para avaliar efeitos
alelopáticos, devido tanto ao pequeno período de
germinação (24 a 48 horas), quanto ao crescimento
(Rodrigues, 2003). A resistência ou tolerância aos
metabóli tos secundários trata-se de uma
característica espécie-específica, e para que a planta
seja considerada como planta teste, deve apresentar
germinação rápida e uniforme, e grau de sensibilidade,
permitindo que os resultados sejam expressos sob
baixas concentrações de substâncias alelopáticas
(Ferreira & Áquila, 2000).

As variáveis avaliadas foram porcentagem e
índice de velocidade de emergência. A porcentagem
de emergência (PE) foi realizada através da contagem
diária, no mesmo horário, do número de plântulas
emergidas, durante o período de sete dias. O índice
de velocidade de emergência (IVE) foi calculado
utilizando a fórmula descrita por Edmond & Drapala
(1958), sendo a IVE=[(N1 x D1) + ... + (Nn x Dn)]/
(D1+...+ Dn), em que, N= número de plântulas
emergidas em cada contagem e D= números de dia
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Características Solos 

 A B 

pH em água 7,8 6,9 

P-remanescente (mg L-1) 36,2 37,5 

K (mg dm -3) 156 100 

Ca (cmolc  dm- 3) 8,00 5,30 

Mg (cmol c dm -3) 1,00 1,00 

Al (cmol c dm -3) 0,00 0,00 

H+Al (cmol c dm-3) 

Soma de bases (cmolc dm-3) 

0,95 1,66 

9,40 6,56 

t (cmolc  dm- 3)* 9,40 6,56 

m (%)* 0 0 

T (cmolc dm -3)* 10,35 8,22 

V (%)* 91 80 

Matéria orgânica (dag kg-1) 3,08 2,78 

TABELA 1. Caracterização química dos solos utilizados no experimento (0-20 cm).

* t - Capacidade de troca de cátions  efetiva; m - Percentagem  de  saturação  por  alumínio; T - Capacidade de troca de cátions; V -
Percentagem de saturação de bases da CTC

da avaliação, no período de sete dias. Os dados da
variável porcentagem de emergência foram
transformados para arco seno 100/pe , onde pe é a
porcentagem de emergência.

RESULTADO E DISCUSSÃO
Através do resumo da análise de variância

pode-se perceber que as variáveis determinadas (PE
e IVE), apresentaram diferenças estatísticas em
função dos tratamentos pelo Teste F a 1% de
probabilidade (Tabela 2). Observou-se que a
emergência de plântulas de Lactuca sativa foi
significativamente afetada pelo solo A (6,95%) se
comparada com o solo B (21,71%), representando
assim, uma inibição da emergência. Ensaios como
este, que resultam na diminuição da germinação de
sementes de alface por plantas medicinais, também
foram observados por Stein et al. (2004), que
estudando a geminação e índice mitótico de sementes
tratadas com extrato de tansagem (Plantago australis
Lam.), verificaram que o aumento da concentração
do extrato (15,30 e 60 mg mL-1) resultou em efeito
alelopático gradativo e crescente, causando a inibição
da germinação (45; 28 e 9%, respectivamente).

A testemunha permitiu 93,14% de
emergência (Teste Tukey a 5% de probabilidade),
conforme Tabela 3.

TABELA 2. Resumo da análise de variância das
variáveis, porcentagem de emergência (PE) e velocidade
de emergência (VE), da alface (Lactuca sativa L.) sob
influência da hortelã (Mentha x villosa Huds.).

** significativo a 1% de probabilidade pelo teste de F.

Tratamentos PE* (%)** IVE 

Sobre papel 
(Testemunha) 1,42 (93,14%)  a 10,56 a 

Solo A 0,48 (21,71)     b  2,33  b 

Solo B 0,19 (6,95%)    c  0,68  b 

FV GL Quadrado Médio 

  PE VE 

Tratamento 2 2,92** 195,95** 

Resíduo 18 0,40 2,13 

Total 20   

C.V. (%)  28,60 32,32 

TABELA 3. Valores médios para porcentagem de
germinação (PE) e velocidade de germinação (IVE).

As médias seguidas de pelo menos uma mesma letra minúscula
na linha, não diferem significativamente entre si pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade. * Dados transformados para
arcosseno 100/X  de PG.. ** Porcentagem de germinação.
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Os resultados são semelhantes aos
encontrados por Alves et al. (2004), em que extratos
voláteis de óleos essenciais de canela, alecrim-
pimenta, capim-citronela e alfavaca-cravo
evidenciaram potencialidades alelopáticas inibitórias
na germinação de sementes e comprimento da raiz
da alface (Lactuca sativa). Souza et al. (2005)
verificaram efeito dos extratos de plantas medicinais
nativas do Rio Grande do Sul, sobre a germinação de
sementes de alface, com resultados mais evidentes
para as espécies Bauhnia candicans Benth., Luehea
divaricata Mart. et. Zucc. e Lippia alba (Mill.)
N.E.Brown. Ao contrário, Barreiro et al. (2005),
avaliando o efeito alelopático de extratos de parte
aérea de barbatimão (Stryphnodendron adstringens)
na germinação e desenvolvimento em plântulas de
pepino (Cucumis sativus), observaram que o efeito
do extrato foi mais significativo no desenvolvimento
da plântula de pepino do que na germinação. Isto
está de acordo com Ferreira & Borghetti (2004), que
afirmam que o efeito alelopático pode não se dar sobre
o percentual final de germinação, mas sim sobre a
velocidade de germinação ou sobre outra etapa do
processo.

O índice de velocidade de emergência (IVE)
não diferiu significativamente entre os solos testados,
sendo superior apenas na testemunha. Tal fato pode
ser explicado quando se analisa a bioquímica das
espécies, que de acordo com os processos
enzimáticos podem se tornar resistentes em função
da capacidade de degradação ou detoxificação
celular, impedindo o efeito de substâncias inibitórias
através da ativação de enzimas do metabolismo
oxidativo (Almeida, 2006).

Os resultados indicaram ação alelopática de
Mentha x villosa sobre Lactuca sativa. É possível que
os monoterpenos presentes nas espécies do gênero
Mentha sejam os responsáveis pela alelopatia
observada, sendo que os dados existentes na literatura
confirmam esse fato. Os óleos essências das plantas
Origanun syriacum, Micromeria fruticosa e
Cymbopogon citratus L. demonstraram atividade
inibitória, em baixas concentrações, sobre a
germinação de Amarantus blitioides, Amaranthus
palmeri, Euphorbia hirta L., Sinaps nigra, Trifolium
campestri e Lycopersicum esculentum L. (Dudai et
al., 1999). Mentofurano, pulegol, neomentol, mentol
e mentona afetaram o potencial de membrana em
Cucumis sativus L. (Maffei et al., 2001).

O óleo essencial de Mentha piperita L. inibiu
50% a respiração radicular e mitocondrial em
Cucumbis sativus L. sendo o pulegol o composto
mais tóxico (Mucciarelli et al., 2001). Um grupo de
sete plantas, incluindo Menta pulegium L. foi
selecionado por afetar a germinação de Lactuca sativa
(Shiraishi et al., 2002). Em seguida os efeitos dos
extratos a partir de folhas secas e exsudatos das

raízes dessas plantas foram analisados em agar.
Entretanto, somente Phlox subulata L., Oxalis
brasiliensis Lodd., Lycoris radiata Herbert. e Thymus
serpyllum L. inibiram o alongamento radicular de
Amaranthus lividus L., Digitaria ciliaris (Retz.) Koel.
e Chenopodium album L.

Investigações mais amplas, incluindo outras
metodologias experimentais, principalmente testes
em condições de campo, que evidenciem os efeitos
de espécies com potencial alelopáticos são
necessárias. Tais estudos tornam-se de extrema
importância, uma vez que a utilização destas
espécies pode contribuir na inibição de plantas
espontâneas e na determinação de manejos mais
adequados (Carvalho et al., 1996).

CONCLUSÃO
A emergência de plântulas de alface foi

significativamente afetada pelo solo A (coletado em
área cultivada com hortelã) quando comparada com
o solo B (coletado em áreas adjacentes). O índice de
velocidade de emergência (IVE) não diferiu
significativamente entre os solos testados.
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